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PAVIMENTO EM CBUQ PROJETADO

SARJETA EM CONCRETO PROJETADA
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INTERLIGACAO COM PAV. EXISTENTE
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RUA PEDRO BERTOLINI
COMP (M) : 142,99
LARG (M) : VARIAVEL
REMOCAO / DEMOLICAO

PAV. (M2):
SARJ. (M2): 72,40
RAMPA (M2) :
MEIO-FIO (M) : -
IMPLANTACAO
PAV. (M2): 865,03
SARJ. (M2) : 72,40
RAMPA (M2) : -
MEIO-FIO (M) :

PLACAS
R-1 (IMPLANTAR) : 1,00
A-45(IMPLANTAR) : 1,00
SUPORTES
SUPORTE SIMPLES: 2,00
FAIXAS M2 2,70
LFO-1(0,10m) : 1,50
LRE (0, 40m) : 1,20
FTP-1(0, 40m) : -
LEGENDAS M2 3,76
PARE (1, 60mx2, 35m) : 3,76
OBS: DEVERA SER MANTIDO O GREIDE EXISTENTE DA VIA,
SENDO OBSERVADO AS COTAS DOS MEIO-FIOS JA

IMPLANTADOS, ESTRUTURAS DE DRENAGEM E ACESSO AS
RESIDENCIAS.
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VARIAVEL

PISTA DE ROLAMENTO

PAVIMENTAGAO EM CBUQ

D TALHE N*T — PAVIMENTO

1:REVESTIMENTO ASFALTICO —
CBUQ FAIXA C e=3,50cm

2: PINTURA DE LIGAGAQ

¢ \ *~__4:BASE EM BICA CORRIDA ESTABILIZADA
N R IR IR, :

SEEEESEEEESKS GRANULOMETRICAMENTE e=15,00cm
e

R R RN

A~ 5:SUBLEITO REGULARIZADO E
MNANLOSNANROS S

AT

ESC. 1:15

1 — REVESTIMENTO EM CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE (CBUQ) FAIXA "C” ESP.: 3,5 CM.
2 — PINTURA DE LIGAGAO.

3 — IMPRIMAGAO.

4 — BASE EM BICA CORRIDA, ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE SEM MISTURA, COMPACTADA NA
ENERGIA DO PROCTOR MODIFICADO ISC>=80% EXPANSAO <= 0,5% ESP.: 15,0 CM.

5 — SUBLEITO REGULARIZADO E COMPACTADO NA ENERGIA DO PROCTOR NORMAL.

1 — MEDIDAS EM cm

2 — 0S SERVIGOS NAO PODERAO SER EXECUTADOS EM DIAS DE CHUVA OU APOS PERIODOS CHUVOSOS.

3 — O CONTROLE EXECUTIVO DAS CAMADAS ACABADAS DEVERA SER EFETUADO ATRAVES DOS

CONTROLES TECNOLOGICOS, GEOMETRICOS, DE ACABAMENTO E ACEITAGAO, DE ACORDO COM AS
ESPECIFICAGOES DE SERWVIGOS.

4 — A ESPESSURA DAS CAMADAS INDIVIDUAIS DO PAVIMENTO ACABADAS DEVE SITUAR—SE ENTRE 10 CM,

NO MINIMO, A 17 CM, NO MAXIMO. CAMADAS COM ESPESSURAS MAIORES DEVEM SER EXECUTADAS EM
MAIS DE UMA CAMADA, RESPEITANDO—SE OS LIMITES MINIMOS E MAXIMOS.

LEGENDAS

@ POSTE EXISTENTE

SARJETA A DEMOLIR

RAMPA A DEMOLIR

PV EXISTENTE
SARJETA A CONSTRUIR

RAMPA A RECONSTRUIR
RIOS, CORREGOS
MEIO—FIO EXISTENTE

—___
e — CURVAS DE NIVEL

|

=
°

% ARVORE EXISTENTE

PONTE EXISTENTE
CORTE
ATERRO
REATERRO
R00 (B) EMISSAO INICIAL D.C.S - 13/05/2025
REV.| TE. DESCRICAO DA REVISAO DES. | APR. DATA
TE. (A) PRELIMINAR (D) PARA COTAGAO (G) CONFORME CONSTRUIDO
TIPO DE (B) PARA APROVAGAO (E) PARA CONSTRUGAO (H) CANCELADO
EMISSAO (C) PARA CONHECIMENTO (F) CONFORME COMPRADO

DATA DA PRIMEIRA EMISSAOQ: 13/05/2025

RESPONSAVEIS TECNICOS E DADOS DE CONTRATO

R.T. DO PROJETO: R.T. DO CONTRATO COM A PREFEITURA:
5 — REVESTIMENTO ASFALTICO:
o — 0S MATERIAIS UTILIZADOS NO REVESTIMENTO ASFALTICO, BEM COMO SEU METODO DE EXECUGAO DEVEM
@ SARJETA SEGUIR A NORMA DNIT—ES 031/2024. i
MEO=F1o ENG.: DANIEL CARVALHO DE SOUZA - CAU/CREA: 400.785/D ENG.: FABIOLA BATISTA PIRES - CREA:78.851/D
N O D e e e 6 — PINTURA DE LIGAGAO: COORDENAGAO: N° DE CONTRATO COM A PREFEITURA:
TR e g T P o L e ot
T e B I R — DEVERA SER UTILIZADO EMULSAQ EAI TIPO RR—1C. 112/2020
R T T T e T e T R S S ESC. 1:50 — A TAXA DE APLICAGAO DE EMULSAO DILUIDA € DA ORDEM DE 0,8 A 1,0 L/m2. X ~
_ - . X a RASSEIO o Cae R s y ) .
SR e S e I PSSEO e e — A TAXA RECOMENDADA DE LIGANTE RESDUAL € DE 0,3 A 0,4 L/m2. N° DE CONVENIO/ OPERAGAO (CEF/BDMG/SES OU OUTRO):
_ ' G ES T, o K — 0S MATERIAIS UTILIZADOS NA PINTURA DE LIGACAO, BEM COMO SEU METODO DE EXECUGAO DEVEM ARQL/ENG. - XXXOOXKXXKXXXXKX - CAU/CREA: XXKXXXXXX CONVENIO: 00000/0000 / OPERACAO: 0000000-00
SEGUIR A NORMA DNIT—ES 145/2012. - : -
RESPONSAVEL DA PREFEITURA PELA APROVAGAO: NUMERO DA AR.T. OU RR.T:
7— IMPRIMAGAO:
Ad ART: MG20253929437
VARIAVEL 0.50 — DEVERA SER UTILIZADO LIGANTE ASFALTICO CM—30 OU EMULSAO EAlI TIPO RR—1C.
AJUSTAR DE ACORDO COM OS MEIO—FIOS EXISTENTES — A TAXA DE APLICAGAO DEVERA SER DETERMINADA EM CAMPO, COM LIMITES ENTRE 1,0 A 1,4 L/m2. NUMERO DA '0S' (ORDEM DE SERVIGO/ DEMANDA):
— 0S MATERIAIS UTILIZADOS NA IMPRIMAGAO DA BASE, BEM COMO SEU METODO DE EXECUGAO DEVEM
EIXO DA PISTA SEGUIR A NORMA DNIT—ES 144 /2014, PREFEITURA MUNICIPAL DE BELO ORIENTE OS BO'25_001
PAVIMENTACAO EM CBUQ
| ESP = 3,5% cm 8— BASE EM BICA CORRIDA: ENDERECO DA OBRA/SERVICO:
2% . Y .
RRR T | 2% /\///i\ — A BASE DEVE SER IMPRIMADA NO MESMO TURNO DA SUA LIBERAGAO, UTILIZANDO ASFALTO NOME DO LOGRADOURO: NUMERO DO LOGRADOURO:
/\/\/\/\/\j\j /\j/ <\§//\\ DILUIDO CM—30 OU EMULSAO EAI TIPO RR—1C, CONFORME NORMA DNIT-ES 144/2014. VARIAS RUAS -
e o o N oY, & —
NN NN NN R N NSO IS NN NN X A CAMADA DE BASE GRANULAR DEVE SER COMPACTADA ATE QUE A MASSA ESPECIFICA NO BAIRRO: CEP:
R R R R R R R R R R IR RN R CAMPO ATINJA O VALOR DE 100% DA ENERGIA DO PROCTOR MODIFICADO E DESVIO DE UMIDADE DE + 25195.000
O N N N N N N N N N N N N N N N N N N N N N N N N NN SN NN N 1% OU — 2% DISTRITO PERP. SOCORRO
A A A A A A A A A A A S ° >
W@WWWWW\WWWW — 0S MATERIAIS UTILIZADOS NA CAMADA DE BASE EM BICA CORRIDA, BEM COMO SEU METODO DE CIDADE/UF: COMPLEMENTO:
9— SUBLEITO: PROPRIETARIO: CPFICNPJ:
VER _ PREF. MUNICIPAL DE BELO ORIENTE 17.005.653/0001-66
DETALHE N*1 — A CAMADA DE SUBLEITO DEVERA SER REGULARIZADA E COMPACTADA ATE ATINGIR GC >= 100% DO
PROCTOR NORMAL COM DESVIO DE UMIDADE EM RELAGAO A OTIMA DE -2 A +2%
PREFERENCIALMENTE NO RAMO SECO, CBR>= 12% E EXPANSAO<=2%. v
— 0S MATERIAIS UTILIZADOS NA CAMADA DE SUBLEITO, BEM COMO SEU METODO DE EXECUCAO DEVEM ‘ cu nEPP PREFEITURA MUNICIPAL DE
SEGUIR A NORMA DNER—ES 137/2010.
/ CONSULTORIA BELO ORlENTE
TRANSFORMANDO CIDADES.
PROJETO DE PAVIMENTACAO DAS RUAS DO DISTRITO
DE PERP. SOCORRO
RUA PEDRO BERTONILE FORMATO:
B B A1 (841x594mm)
ESCALA PAVIMENTACAO E SINALIZACAO ESCALA:
1-50 INDICADA
REVISAO: | NOME DO ARQUIVO: FOLHA
ROO - 01/02
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4:BASE EM BICA CORRIDA ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE e=15,00cm

AutoCAD SHX Text
5:SUBLEITO REGULARIZADO E COMPACTADO PROCTOR NORMAL

AutoCAD SHX Text
1 - MEDIDAS EM cm 2 - OS SERVIÇOS NÃO PODERÃO SER EXECUTADOS EM DIAS DE CHUVA OU APÓS PERÍODOS CHUVOSOS. 3 - O CONTROLE EXECUTIVO DAS CAMADAS ACABADAS DEVERÁ SER EFETUADO ATRAVÉS DOS CONTROLES TECNOLÓGICOS, GEOMÉTRICOS, DE ACABAMENTO E ACEITAÇÃO, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇOS. 4 - A ESPESSURA DAS CAMADAS INDIVIDUAIS DO PAVIMENTO ACABADAS DEVE SITUAR-SE ENTRE 10 CM, NO MÍNIMO, A 17 CM, NO MÁXIMO. CAMADAS COM ESPESSURAS MAIORES DEVEM SER EXECUTADAS EM MAIS DE UMA CAMADA, RESPEITANDO-SE OS LIMITES MÍNIMOS E MÁXIMOS. 5 - REVESTIMENTO ASFÁLTICO: - OS MATERIAIS UTILIZADOS NO REVESTIMENTO ASFÁLTICO, BEM COMO SEU MÉTODO DE EXECUÇÃO DEVEM SEGUIR A NORMA DNIT-ES 031/2024. 6 - PINTURA DE LIGAÇÃO: - DEVERÁ SER UTILIZADO EMULSÃO EAI TIPO RR-1C. - A TAXA DE APLICAÇÃO DE EMULSÃO DILUÍDA É DA ORDEM DE 0,8 A 1,0 L/m2. - A TAXA RECOMENDADA DE LIGANTE RESIDUAL É DE 0,3 A 0,4 L/m2. - OS MATERIAIS UTILIZADOS NA PINTURA DE LIGAÇÃO, BEM COMO SEU MÉTODO DE EXECUÇÃO DEVEM SEGUIR A NORMA DNIT-ES 145/2012. 7- IMPRIMAÇÃO: - DEVERÁ SER UTILIZADO LIGANTE ASFÁLTICO CM-30 OU EMULSÃO EAI TIPO RR-1C. - A TAXA DE APLICAÇÃO DEVERÁ SER DETERMINADA EM CAMPO, COM LIMITES ENTRE 1,0 A 1,4 L/m2. - OS MATERIAIS UTILIZADOS NA IMPRIMAÇÃO DA BASE, BEM COMO SEU MÉTODO DE EXECUÇÃO DEVEM SEGUIR A NORMA DNIT-ES 144/2014. 8- BASE EM BICA CORRIDA: - A BASE DEVE SER IMPRIMADA NO MESMO TURNO DA SUA LIBERAÇÃO, UTILIZANDO ASFALTO   DILUÍDO CM-30 OU EMULSÃO EAI TIPO RR-1C, CONFORME NORMA DNIT-ES 144/2014. - A CAMADA DE BASE GRANULAR DEVE SER COMPACTADA ATÉ QUE A MASSA ESPECÍFICA NO   CAMPO ATINJA O VALOR DE 100% DA ENERGIA DO PROCTOR MODIFICADO E DESVIO DE UMIDADE DE  + + 1% OU - 2%. - OS MATERIAIS UTILIZADOS NA CAMADA DE BASE EM BICA CORRIDA, BEM COMO SEU MÉTODO DE  EXECUÇÃO DEVEM SEGUIR A NORMA DER-SP ET-DE-P00/010. 9- SUBLEITO: - A CAMADA DE SUBLEITO DEVERÁ SER REGULARIZADA E COMPACTADA ATÉ ATINGIR GC >= 100% DO  A CAMADA DE SUBLEITO DEVERÁ SER REGULARIZADA E COMPACTADA ATÉ ATINGIR GC >= 100% DO A CAMADA DE SUBLEITO DEVERÁ SER REGULARIZADA E COMPACTADA ATÉ ATINGIR GC >= 100% DO  CAMADA DE SUBLEITO DEVERÁ SER REGULARIZADA E COMPACTADA ATÉ ATINGIR GC >= 100% DO CAMADA DE SUBLEITO DEVERÁ SER REGULARIZADA E COMPACTADA ATÉ ATINGIR GC >= 100% DO  DE SUBLEITO DEVERÁ SER REGULARIZADA E COMPACTADA ATÉ ATINGIR GC >= 100% DO DE SUBLEITO DEVERÁ SER REGULARIZADA E COMPACTADA ATÉ ATINGIR GC >= 100% DO  SUBLEITO DEVERÁ SER REGULARIZADA E COMPACTADA ATÉ ATINGIR GC >= 100% DO SUBLEITO DEVERÁ SER REGULARIZADA E COMPACTADA ATÉ ATINGIR GC >= 100% DO  DEVERÁ SER REGULARIZADA E COMPACTADA ATÉ ATINGIR GC >= 100% DO DEVERÁ SER REGULARIZADA E COMPACTADA ATÉ ATINGIR GC >= 100% DO  SER REGULARIZADA E COMPACTADA ATÉ ATINGIR GC >= 100% DO SER REGULARIZADA E COMPACTADA ATÉ ATINGIR GC >= 100% DO  REGULARIZADA E COMPACTADA ATÉ ATINGIR GC >= 100% DO REGULARIZADA E COMPACTADA ATÉ ATINGIR GC >= 100% DO  E COMPACTADA ATÉ ATINGIR GC >= 100% DO E COMPACTADA ATÉ ATINGIR GC >= 100% DO  COMPACTADA ATÉ ATINGIR GC >= 100% DO COMPACTADA ATÉ ATINGIR GC >= 100% DO  ATÉ ATINGIR GC >= 100% DO ATÉ ATINGIR GC >= 100% DO  ATINGIR GC >= 100% DO ATINGIR GC >= 100% DO  GC >= 100% DO GC >= 100% DO  >= 100% DO >= 100% DO  100% DO 100% DO  DO DO PROCTOR NORMAL COM DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO À ÓTIMA DE -2 A +2%,  NORMAL COM DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO À ÓTIMA DE -2 A +2%, NORMAL COM DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO À ÓTIMA DE -2 A +2%,  COM DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO À ÓTIMA DE -2 A +2%, COM DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO À ÓTIMA DE -2 A +2%,  DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO À ÓTIMA DE -2 A +2%, DESVIO DE UMIDADE EM RELAÇÃO À ÓTIMA DE -2 A +2%,  DE UMIDADE EM RELAÇÃO À ÓTIMA DE -2 A +2%, DE UMIDADE EM RELAÇÃO À ÓTIMA DE -2 A +2%,  UMIDADE EM RELAÇÃO À ÓTIMA DE -2 A +2%, UMIDADE EM RELAÇÃO À ÓTIMA DE -2 A +2%,  EM RELAÇÃO À ÓTIMA DE -2 A +2%, EM RELAÇÃO À ÓTIMA DE -2 A +2%,  RELAÇÃO À ÓTIMA DE -2 A +2%, RELAÇÃO À ÓTIMA DE -2 A +2%,  À ÓTIMA DE -2 A +2%, À ÓTIMA DE -2 A +2%,  ÓTIMA DE -2 A +2%, ÓTIMA DE -2 A +2%,  DE -2 A +2%, DE -2 A +2%,  -2 A +2%, -2 A +2%,  A +2%, A +2%,  +2%, +2%, PREFERENCIALMENTE NO RAMO SECO, CBR>= 12% E EXPANSÃO<=2%. - OS MATERIAIS UTILIZADOS NA CAMADA DE SUBLEITO, BEM COMO SEU MÉTODO DE EXECUÇÃO DEVEM  OS MATERIAIS UTILIZADOS NA CAMADA DE SUBLEITO, BEM COMO SEU MÉTODO DE EXECUÇÃO DEVEM OS MATERIAIS UTILIZADOS NA CAMADA DE SUBLEITO, BEM COMO SEU MÉTODO DE EXECUÇÃO DEVEM  MATERIAIS UTILIZADOS NA CAMADA DE SUBLEITO, BEM COMO SEU MÉTODO DE EXECUÇÃO DEVEM MATERIAIS UTILIZADOS NA CAMADA DE SUBLEITO, BEM COMO SEU MÉTODO DE EXECUÇÃO DEVEM  UTILIZADOS NA CAMADA DE SUBLEITO, BEM COMO SEU MÉTODO DE EXECUÇÃO DEVEM UTILIZADOS NA CAMADA DE SUBLEITO, BEM COMO SEU MÉTODO DE EXECUÇÃO DEVEM  NA CAMADA DE SUBLEITO, BEM COMO SEU MÉTODO DE EXECUÇÃO DEVEM NA CAMADA DE SUBLEITO, BEM COMO SEU MÉTODO DE EXECUÇÃO DEVEM  CAMADA DE SUBLEITO, BEM COMO SEU MÉTODO DE EXECUÇÃO DEVEM CAMADA DE SUBLEITO, BEM COMO SEU MÉTODO DE EXECUÇÃO DEVEM  DE SUBLEITO, BEM COMO SEU MÉTODO DE EXECUÇÃO DEVEM DE SUBLEITO, BEM COMO SEU MÉTODO DE EXECUÇÃO DEVEM  SUBLEITO, BEM COMO SEU MÉTODO DE EXECUÇÃO DEVEM SUBLEITO, BEM COMO SEU MÉTODO DE EXECUÇÃO DEVEM  BEM COMO SEU MÉTODO DE EXECUÇÃO DEVEM BEM COMO SEU MÉTODO DE EXECUÇÃO DEVEM  COMO SEU MÉTODO DE EXECUÇÃO DEVEM COMO SEU MÉTODO DE EXECUÇÃO DEVEM  SEU MÉTODO DE EXECUÇÃO DEVEM SEU MÉTODO DE EXECUÇÃO DEVEM  MÉTODO DE EXECUÇÃO DEVEM MÉTODO DE EXECUÇÃO DEVEM  DE EXECUÇÃO DEVEM DE EXECUÇÃO DEVEM  EXECUÇÃO DEVEM EXECUÇÃO DEVEM  DEVEM DEVEM SEGUIR A NORMA DNER-ES 137/2010.
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